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Opinião

Educar: Entre o caos e a harmonia

Falar em Educação em nosso País 
é bem complexo, pois envolve 
vários aspectos. Não podemos 

acusar e dizer que existem ‘culpa-
dos’. Mas há um sistema que precisa 
ser revisto e reestruturado.

Se formos falar em parceria, a pri-
meira seria entre a Escola e a Família. 
O Aluno chega na Instituição e traz 
sua bagagem familiar e perspectivas 
que, muitas vezes, são equivocadas, 
pois querem tudo pronto e não ter que 
construir um saber, uma consciência. 
Estamos divididos com tanto acesso 
às informações e tecnologias. Temos 
de olhar de forma sistêmica para com-
preeender essa engrenagem que esta-
mos implicados, assim, perceberemos 
que essa transição é árdua e dolorosa. 

Hoje, percebe-se que há uma tercei-
rização para a Escola daquilo que ca-
beria a Família e vemos professores 
assumindo o lugar que não deveriam, 
pois cada parte deveria assumir sua 
corresponsabilidade.

Quando a Escola assume o papel 
que não é dela, a Família ausenta-se, 
omite-se, e o Aluno não tem o limite 
regulador para um foco. O caminho 
é insistir numa nova postura, pois 
quando uma parte se posiciona de 
maneira nova, as outras tendem a 
buscar novas posturas, e nisso sen-
te-se uma nova configuração, até 
adotarmos um comportamento mais 
harmônico. Família, Escola, Profes-
sor e Aluno, despertem! Pois o futuro 
já chegou! •

Editorial

Feliz Dia das Mães

Maio chegou e trouxe com ele, 
uma data mais que especial, o 
Dia das Mães! Elas, que são as  

pessoas mais importantes das nossas 
vidas, as quais estaremos para sempre 
entrelaçados. Além das mães biológi-
cas, também temos as adotivas, as de 
coração, as de respeito, entre outras. 
Na entrevista, conhecemos a história 
de Luciana Dal Pozzo, que após ter 
criado três filhos adultos, adotou a 
pequena Raíssa, que tem síndrome de 
down, e construiu um lar ainda mais 
abençoado para ela.

Nesta edição, padre Miguel tam-
bém fala sobre a relação escola-famí-
lia, Angela fala sobre a importância de 
se manter focado no presente, Katia-
ne Gimenez traz uma deliciosa recei-
ta de Virado à paulista, Mareleine fala 
da importância da campanha contra a 
gripe e Samira Angelieri finaliza falan-
do sobre os benefícios dos pets para 
seus cuidadores. Confira! •

MIGUEL ANGELO
Padre, Terapeuta, Psicanalista, Filósofo, 

 Teólogo, Palestrante e Apresentador de TV
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Empregos

Toyota vai contratar 
mais 130 para 3º turno

A Toyota confirmou no dia 2 de 
maio, a abertura de vagas para 
o terceiro turno da empresa 

nas unidades de Porto Feliz e Soroca-
ba. Serão 130 empregos diretos para a 
planta de Porto Feliz e 737 para a plan-
ta de Sorocaba. Além disso, aproxima-
damente 700 vagas serão abertas pelas 
empresas sistemistas (fornecedoras 
da montadora). As vagas estarão dis-
poníveis no site da Toyota www.toyo-
ta.com.br e os interessados devem se 
inscrever para o processo seletivo na 
seção “Trabalhe Conosco”. 

Vestibulinho ETEC

Inscrições até  
dia 25 de maio

As inscrições para o Vestibuli-
nho da Etec de Porto Feliz estão 
abertas até dia 25 de maio e os 

cursos oferecidos são de Administra-
ção e Segurança do Trabalho, ambos 
no período da noite com 40 vagas 
cada. Os interessados devem acessar 
o site www.vestibulinhoetec.com.br

Infraestrutura

Jardim Vante deve 
ganhar nova ponte

Segundo a prefeitura municipal, 
o Jardim Vante deve ganhar uma 
nova ponte em breve, visto que 

o prefeito Cássio Habice Prado assi-
nou contrato com a empresa  Trilha 
Engenharia, vencedora do proces-
so licitatório, para a realização das 
obras. A nova ponte permitirá o flu-
xo de veículos simultaneamente nos 
dois sentidos, melhorando as condi-
ções de tráfego do local e atendendo 
uma antiga reivindicação dos mora-
dores da região.

Errata: O nome correto do pai do 
jovem Enzo da edição anterior é 
Steve Queiroz.
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Ser mãe é uma benção na vida das 
mulheres, principalmente nos 
dias atuais, nos quais as mulhe-

res se dividem em tantas obrigações, 
como emprego, casa, família, entre 
outros. No entanto, mesmo com tan-
ta coisa para conciliar, a maternidade 
ainda é o sonho de muitas e, algumas a 
realização de formas diferentes, como 
Luciana Neves Dal Pozzo, 52 anos. Lu, 
como é conhecida, já tinha três filhos: 
Samanta, Amanda e João Vitor, mas, 
em 2009, adotou a Raíssa, uma garo-
ta com síndrome de down, pela qual 
se apaixonou, ganhando uma quarta 
filha. Nesta entrevista, Lu conta sobre 
o processo de adoção, da relação en-

tre os filhos e de como Raíssa veio para 
completar ainda mais a sua família. 

Como conheceu a Raíssa?
Fui presidente da APAE por qua-

tro anos e mesmo não fazendo parte 
da diretoria, não perdi o vínculo com 
as crianças, professores e funcionários. 
Recordo que, certa vez minha filha che-
gou e comentou que havia sido matricu-
lada na APAE uma criança com síndro-
me de down negra,  que era a coisa mais 
linda do mundo. Logo após houve uma 
festa lá, onde a conheci e tivemos nosso 
primeiro contato.  Ficamos ali brincando 
e depois pedi a mãe biológica se poderia 
levá-la em casa no final se semana e foi 

permitido. Depois, ela começou a passar 
conosco todos os finais de semana se-
guintes e era como se fosse da parte da 
família. Em 2009, acabei assumi legal-
mente a guarda dela e, desde então, ela 
nunca mais deixou nossas vidas.

Como foi o processo de adoção?
Foi tranquilo, mas admito que tive 

que pensar bem antes de adotá-la, 
pois já estava com os filhos crescidos 
e começar com uma criança que seria 
criança para sempre parecia um gran-
de desafio. No entanto, ao pensar em 
não tê-la comigo, senti uma dor imen-
sa e dei início ao processo de adoção.

Como é a relação dela com seus filhos?
Não há diferença entre Samanta, 

Amanda, João Vitor e Raíssa, todos são 
meus filhos. Os irmãos têm verdadeira 
loucura por ela e ela por eles.

Teve muitos obstáculos por ter síndro-
me de down?

Em 2012, a matriculamos no Colé-
gio Presbiteriano, sendo ela aluna de 
inclusão. Foi muito bem recebida tanto 
pelos colegas de classe, pais, professo-
res e direção da escola.

Em 2017, optamos em transferi-la 

para a Escola Municipal Domingos de 
Marco. Confesso que fiquei apreensiva, 
mas para nossa alegria, sua adaptação 
aconteceu de forma tranquila e, hoje, 
está no 8º ano, com muitos colegas, o 
mais importante, respeito de todos.

E hoje, como Raíssa está?
Ela tem 15 anos, é uma criança 

doce, meiga e por onde passa, não há 
quem não a ame e respeite. Ela con-
quistou isso.  Ela tem consciência das 
suas limitações e conversamos a res-
peito.  Do nosso jeito, nos entendemos 
e lutamos para que ela não se sinta di-
ferente de ninguém, embora alguns a 
olhem assim. A deficiência dela é visí-
vel, não pode esconder. Eu nem quero 
que ela esconda. E quem não tem algu-
ma deficiência não é mesmo?  Usamos 
óculos, aparelhos auditivos, fazemos 
cirurgia plástica para mudar o que não 
está do nosso gosto .Ela é pura e ver-
dadeira, sem nada a esconder.

Como foi a festa de 15 anos da Raíssa?
Foi maravilhosa. Ficou parecendo 

uma princesa.  Ela recebeu seus amigos e 
familiares. Conversou, brincou, dançou, 
cantou, comeu, bebeu. Ela nos trouxe 
serenidade.Como todo ser humano, tem 
seus momento de mau humor e olha, 
não são poucos, mas tudo isso faz par-
te do nosso crescimento. Não é novida-
de a ninguém que, filhos trazem gastos 
e preocupações, mas posso dizer com 
muito orgulho, valeu a pena cada cen-
tavo e momentos de preocupação. Ser 
mãe e pai não precisa necessariamente 
ter o mesmo sangue, a mesma cor.

Ser mãe e pai é um dom precioso que 
precisa tão somente estar disponível para 
amar e ser amado.  A maternidade muda 
as pessoas, todos dizem e eu concordo, 
mas, é preciso dedicação sem esperar 
nada em troca. O amor entre mãe e filhos 
é mágico, não há palavras que possa resu-
mi-lo num texto ou em perguntas e res-
postas. Só posso dizer que é doce! •

Uma família mais  
que especial

Luciana Neves Dal Pozzo fala da 
adoção da filha Raíssa e de como isso 
abençoou ainda mais sua família

Luciana e seus quatro filhos: Raíssa, 
João Vitor, Samanta e Amanda

Fotos: Arquivo pessoal
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A campanha “Sacolinha do Asi-
lo” teve sua nona edição neste 
mês. O Esporte Clube União 

distribui em diversos bairros da ci-
dade, uma vez por ano, uma sacola 
com um convite para as pessoas aju-
darem a Cidade dos Velhinhos com 
mantimentos não perecíveis, itens 
de higiene pessoal, produtos de lim-
peza e fraldas geriátricas. Em algu-

mas edições da ação social, as arre-
cadações chegam a durar seis meses.

Mario Tuani, um dos organizado-
res, junto com um grupo de amigos que 
frequenta o União aos domingos, tive-
ram a ideia de fazer uma campanha em 
prol das entidades locais e o Asilo foi o 
primeiro escolhido para essa ação. De 
início, o Asilo foi escolhido pelas neces-
sidades e pedidos. A intenção é que essa 

ajuda se estenda para outros lugares 
como a Santa Casa.

A ação é realizada em dois sábados: 
no primeiro, são distribuídas cerca de 
duas mil sacolas em alguns setores da 
cidade. Já na semana seguinte, diversos  
voluntários auxiliam na arrecadação e 
carregamento dos produtos. As pesso-
as ficam felizes em ajudar e se mostram 
muito prestativas sempre. “Apesar da 
crise da cidade e do país, esse ano foi 
muito bom. O pessoal ajuda, o povo tem 
um coração muito bom”, conta Mário.

Elisa Moraes, nutricionista do Asilo, 
diz que essa ajuda é muito bem vinda e 
chega a “salvar” o Asilo por meses. “Nosso 
estoque de alimentos estava praticamente 

zerado e, com essa ajuda, estamos abas-
tecidos por um bom período com  itens 
básicos para uso diário”, explica ela. 

Belas atitudes como a do União, 
podem ser mais constantes. Que tal 
juntar um grupo de amigos e fazer 
uma ação social também? Procure 
os responsáveis pelas instituições de 
caridade da cidade e veja o que mais 
precisam. Muitas vezes, o que falta pra 
eles, está sobrando para você. Vamos 
ajudar e fazer o bem! •
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RAFAELA 
SGARIBOLDI

Jornalista

ESPORTE e 
SOLIDARIEDADE 
andam juntos
Cidade dos velhinhos  
completa 70 anos e sobrevive 
graças ajuda da população

Campanha  
“Sacolinha do Asilo”
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Em São Paulo, no século XVII, a 
base da alimentação do paulista-
no constituía-se de canjica, angu 

de fubá e de farinha de mandioca, en-
sinada pelos indígenas. Esses angus 
e a canjica dispensavam o sal, o qual 
era escasso naquela época. A farinha 
de mandioca com seu efeito aglutina-
dor fazia parte do preparo da iguaria. 
Pegava-se, por exemplo, um pedaço de 
carne, já preparada em molho, coloca-
va-se na palma da mão, acrescentava-
-se verdura e farinha, formando um 
bolo que era levado à boca.

As raízes paulistas preservam 
pratos como o ensopado de galinha 
caipira, o feijão-tropeiro (farinha de 
mandioca, feijão-preto), o virado à 
paulista e o cuscuz paulista.

O virado é uma refeição completa. 

Surgiu espontaneamente, para alimen-
tar os bandeirantes. Em suas expedi-
ções, eles carregavam em seus farnéis 
repletos de feijão cozido, habitualmente 
sem sal, para não endurecer, farinha de 
milho, carne-seca e toucinho. Com o 
chacoalhar da andança, os ingredientes 
ficavam virados ou revirados (daí o vira-
do). Comiam frio ou aquecido.

Os bandeirantes levaram o vira-
do para Minas Gerais, onde o prato se 
converteu no tutu à mineira. O Estado 
vizinho ainda era região a desbravar 
quando isso aconteceu. Portanto, a 
receita mineira tem ascendência pau-
lista. Mas há uma diferença importan-
te. “O uso mineiro mais frequente do 
tutu é com feijão moído, não em grãos, 
como o virado”, observa o historiador 
Ricardo Maranhão. •

Prato símbolo
Refogar o feijão já cozido em cebola, alho e gordura; acrescenta-

se sal e um pouco do próprio caldo do feijão ou de água; mexe-se com 
farinha de milho ou de mandioca; serve-se acompanhado de bisteca 
ou costeleta suína frita; linguiça frita; banana empanada e frita; ovo 
estrelado, de preferência com a gema mole; couve cortada em tiras e 
refogada na gordura; torresmo feito na hora, ruidosamente crocante 
e arroz.

Virado à
paulista

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na 

Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP
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A campanha 2018 contra a gri-
pe já começou e a imuniza-
ção é de extrema importância 

para a população, pois o objetivo 
da vacina é evitar os casos graves 
e as mortes decorrentes da doen-
ça. Embora, muitos casos de gripe 
resolvam-se espontaneamente, em 
alguns  grupos de risco, o quadro 
pode complicar e evoluir para do-
enças graves como a pneumonia e, 
até  mesmo, levar a óbito.

Entre os grupos de risco incluem-
-se crianças maiores de seis meses e 
menores de cinco anos; pessoas com 
60 anos ou mais; profissionais da saú-
de; população indígena; gestantes; 
puérperas (mulheres até 45 dias após 

o parto); pacientes com comorbidades 
(doenças respiratórias, cardíacos, do-
enças renais, diabéticos, hepáticos e 
neurológicos, baixa imunidade entre 
outros). Incluem-se também professo-
res e auxiliares de educação   .

Embora, a divulgação da cam-
panha seja grande, ainda existe 
uma certa resistência por parte de 
algumas pessoas que, por falta de 
informação ou medo, não procu-
ram se imunizar e acabam corren-
do riscos desnecessários.

A vacina só é contraindicada para 
os alérgicos à proteína do ovo, usada 
na composição da vacina e aqueles que 
tiveram reações a doses anteriores de-
vem consultar um médico para avaliar o 
risco-benefício da imunização.

A vacina é oferecida gratuitamen-
te nas unidades básicas de saúde.

Para mais informações, dirija-
-se ao posto de saúde mais próximo 
da sua casa! •

A GRIPE

MARELEINE HALTER DINIZ
Farmacêutica, Bioquímica e Técnica em Química

TODOS CONTRA

A vacina só é contraindicada
para os alérgicos à proteína do ovo
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Em meio a tantas questões do 
dia a dia, o nosso tempo de re-
lógio vai ficando cada vez mais 

curto. Digo tempo do relógio por-
que é o tempo que nós conseguimos 
mensurar, mas existe o outro tem-
po, que é o tempo de qualidade, o qual 
passamos com quem amamos. Esse 
tempo tem muito mais valor do que 
o do relógio. Hoje, o convido a pensar 
sobre o quanto tem prestado atenção 
na qualidade do tempo que tem gasto 
com as pessoas que você ama. Quali-
dade do tempo é diferente de quanti-
dade, 10 minutos bem gastos podem 
valer mais que 1 hora mal aproveita-
da. Queremos fazer tudo, estar pre-
sente em tudo, não perder uma festa, 
nem uma oportunidade de trabalho, 
e até queríamos que o dia tivesse 30 

horas, mas mesmo que tivesse, ainda 
nos faltaria tempo para realizar tudo 
que gostaríamos. 

Então, toda ação precisa de di-
reção, você só obterá todo resultado 
desejado decorrente de suas ações 
se colocar total dedicação no pre-
sente. A única coisa concreta que 
nós temos é o presente. O Futuro é 
uma utopia e o passado já não temos 
mais domínio sobre ele. 

Dicas de como se manter no pre-
sente (Focado)

1 – Comece a perceber cada deta-
lhe das suas ações, esse é um exer-
cício poderoso, no início você terá 
algumas dificuldade, pois frequen-
temente seu pensamento vai passe-
ar pelo presente e pelo passado, mas 
o bonito desse exercício é que você 

pode sempre voltar para o presente 
sempre que precisar e voltar a sua 
atenção focada. 

2 – Experimente novas coisas 
durante o seu dia, mude de cami-
nho, altere horário de algumas ati-
vidade, pois experimentar o novo 
vai abrir novas gavetas mentais 
e aumentar a sua atenção e foco 
para o momento presente! É mui-
to poderoso, depois que fizer esse 
exercício vai começar a enxergar 
coisas que não via antes, ampliará 
seus horizontes e a sua percepção! 

Muita Luz e Muita Paz! •

Momento Presente: 
como se manter focado

ANGELA RITA CORRER
Coach, Treinadora e Praticante de 
Programação Neuroliguística
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Social

Thaeme & Thiago
Confira alguns cliques do show com a 
dupla no Tênis Clube, no dia 28 de abril

Fotos: Porto Feliz Tênis Clube

confira a resposta na próxima edição
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Hoje em dia os pets vêm con-
quistando um espaço maior 
nas famílias e é muito comum 

vermos um tutor cuidar e amar como 
se fosse um filho, ou melhor, um 
bebê, diferente de muitos anos atrás 
em que a sua função era apenas ser 
um cão de guarda para proteger a fa-
mília e trazer segurança.

A forma natural que esse pro-
cesso vem acontecendo é encanta-
dora, é visível perceber o bem que 
eles trazem as pessoas e a famí-
lia de forma geral, independente 

de qual seja o tipo de animal. Eles 
também conseguem suprir a ca-
rência de uma perda, falta de afe-
to, entre outras dificuldades que 
podemos enfrentar.

Estudos demostram que a 
companhia desses seres têm uma 
ef icácia muito positiva no trata-
mento de diversas doenças, tais 
como: Depressão, Ansiedade, Bi-
polar idade, etc.

Neste mês de Maio, comemora-
mos o dia das mães, e, sem dúvida, 
mãe de Pet também é mãe, e gosta-

SAMIRA ANGELIERI
Médica Veterinária formada pela Universidade de Marília (UNIMAR) 
e proprietária do Centro Médico Veterinário de Porto Feliz

As mamães e 
seus pets
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o ríamos de homenagear você mamãe, 

por todo cuidado, atenção, carinho 
e amor pelo qual você tem com o 
seu animalzinho de estimação, é 
por você que ele vive feliz, você é 
quem diagnostica quando algo não 
está bem, você o conhece melhor do 
que ninguém, e é por isso que ele é 
tão fiel a você.

Feliz dia das Mães para todas as 
mamães inclusive as de Pet! •




